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39 Aperfeiçoamento Laboral
 Reparação de lacerações  
 palpebrais: Um guia passo  
 a passo
 Juliet R. Gionfriddo, DVM, MS, DACVO

 Repare as lacerações palpebrais cuidadosamente,  
 para assegurar que a funcionalidade ocular  
 e a aparência estética se mantêm.

09 Caçada às praganas
 Emily Klocke, DVM, DACVS

 Estes corpos estranhos difíceis de detetar  
 podem causar grandes problemas se não  
 forem abordados da forma adequada.

11 Uma abordagem hierárquica  
 em quatro níveis para aumentar  
 a eficácia dos cuidados  
 dentários realizados em casa
 Christopher Snyder, DVM, DAVDC

 Dedique alguma atenção a estes quatro níveis  
 e dê aos seus clientes orientações  
 personalizadas sobre o regime de cuidados  
 dentários que devem prestar aos seus animais.

15 Tire o maior partido possível   
 dos exames laboratoriais
 Adam Birkenheuer, DVM, DACVIM, PhD

 Pense nestas indicações sobre como não ser  
 tão rotineiro relativamente a estes exames  
 de rotina.

17 Carcinoma de células  
 de transição
 Sara D. Allstadt, DVM, DACVIM (oncologia); Nathan  
 Lee, DVM, DACVR (radioterapia oncológica);  
 Jennifer L. Scruggs, DVM, PhD; Jennifer Bernard,  
 DVM, DACVP; Silke Hecht, Dr. med. vet., DACVR,  
 DECVDI; Amanda Callens, BS, LVT; Rachel Seibert,  
 DVM; Joseph Bartges, DVM, PhD, DACVIM, DACVN

 Milhares de cães desenvolvem esta doença  
 oncológica todos os anos. Conheça a forma  
 como estes clínicos lidaram com as especifici- 
 dades do caso de um Chihuahua idoso e saiba  
 como pode prolongar a vida de um doente  
 em que venha a diagnosticar esta neoplasia.

27 Os efeitos tóxicos do disulfoton  
 nos animais de companhia
 Helen Myers, DVM

30 Leishmaniose canina:  
 diagnóstico e medidas  
 profiláticas utilizadas  
 em Portugal
 Carla Maia, DVM, MSc, PhD; Lenea Campino, MD,  
 MSc, PhD
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